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Resumo: INTRODUÃ‡ÃƒO: O vÃ­rus HIV na crianÃ§a Ã© de difÃ­cil diagnÃ³stico, as 
manifestaÃ§Ãµes clÃ­nicas sÃ£o inespecÃ­ficas podendo ocorrer tanto no primeiro ano de vida 
quanto a longo prazo. Considera-se grupo de risco crianÃ§as usuÃ¡rias de drogas, com 
familiares dependentes quÃ­micos, pais HIV positivo e casos de transfusÃ£o de hemoderivados. 
O tratamento consiste em medicamentos antirretrovirais, e em casos de recÃ©m â€“ nascidos 
filhos de mÃ£es soropositivas Ã© utilizado a monoterapia. A alteraÃ§Ã£o da terapÃªutica 
ocorre em caso de toxicidade e intolerÃ¢ncia as drogas. A enfermagem contribui criando um elo 
entre a crianÃ§a/famÃ­lia e o profissional da saÃºde, com intuito de exercer o cuidado 
estabelecido para terapÃªutica, amenizando as complicaÃ§Ãµes do desenvolvimento infantil. 
OBJETIVO: Apresentar o papel do enfermeiro diante a crianÃ§a soropositiva para HIV, com 
foco na teoria de humanÃ­stica. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisÃ£o bibliogrÃ¡fica, de 
cunho quantitativo a base de dados LILACS, SCIELO e teses de mestrados na Ã¡rea de 
enfermagem. RESULTADOS: Faz parte do desenvolvimento da crianÃ§a o brincar e as 
relaÃ§Ãµes humanas, esses processos influenciam no futuro infantil. O papel da enfermagem no 
contexto Ã© estabelecer relaÃ§Ãµes de confianÃ§a com a crianÃ§a, atravÃ©s de um diÃ¡logo 
criativo, com objetivo de que os cuidados sejam singulares de acordo com a vivÃªncia de cada 
paciente, visando diminuir o sofrimento mental e fortalecer os laÃ§os familiares, sociais e 
principalmente o desenvolvimento. CONCLUSÃƒO: Verifica-se atravÃ©s da literatura, que os 
profissionais de enfermagem no contexto HIV â€“ AIDS encontram-se engajados na melhora da 
qualidade de vida do indivÃ­duo biopsicossocial.
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